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Introdução

A busca  pelo  conhecimento  científico  faz  com  que  instituições  acadêmicas  e  cientificas
procurem não só novas formas de gerenciar crescentes volumes de dados em seus experimentos
científicos, como também reduzir o tempo e os custos necessários para seu tratamento (FENG et al.,
2004). A adoção de procedimentos computacionais apoiados por workflows científicos permite atingir
ganhos de produtividade e qualidade na condução desses experimentos. Desta forma, a gerência
adequada dos descritores de proveniência representam um diferencial (CRUZ, 2011). 

No entanto, a gerência efetiva de experimentos científicos que manipulam grandes volumes
de  dados  na  área  de  Meteorologia,  requer  novas  abordagens,  como  por  exemplo,  técnicas  de
distribuição  de  dados  e  processos,  mecanismos de  coleta  de  descritores  de  proveniência,  entre
outros.  Portanto,  mapear,  caracterizar  e  adicionar  qualidades  aos  diferentes  tipos  de  dados
meteorológicos  e  agregar  descritores  de  proveniências  correlacionados  com  os  experimentos
científicos dessa área é um problema ainda em aberto que deve ser pesquisado. 

Em vista  disso,  este  trabalho  tem  como  objetivo  desenvolver  workflows  e  integrar  seus
resultados  com  o  sistema  Meteoro (LEMOS  FILHO  et.  al.,  2013)  para  serem  utilizados  em
experimentos científicos na área de Meteorologia que usam grandes massas de dados coletados a
partir de estações meteorológicas existentes no Rio de Janeiro e disponibilizados em bases públicas
de dados.

Metodologia

Os dados utilizados nesta pesquisa fazem parte de séries de dados meteorológicos coletados
em diversas estações pluviométricas distribuídas no estado do Rio de Janeiro ( latitudes 20º 45’ e 23º
21’ S e longitudes 40º 57’ e 44º 53’ W). As séries climáticas de precipitação pluvial foram obtidas em
arquivos de textos disponíveis no banco de dados da Agência Nacional de Águas (ANA), com auxílio
da ferramenta Hidroweb (http://hidroweb.ana.gov.br).  Esses dados são obtidos de arquivos textos
estruturados, e incorporados ao sistema de pré-processadores, previamente desenvolvido pelo grupo
de pesquisa, denominado Meteoro (LEMOS FILHO et. al., 2013).

A metodologia  de  trabalho  a  ser  aplicada  nesse  estudo  está  baseada  na  proposta  de
desenvolvimento de modelos semânticos bem fundamentados para a representação de descritores
de proveniência de dados de experimentos científicos desenvolvida por Cruz (2011) e Cruz  et al.
(2011, 2012). Em vista disso, para o desenvolvimento dos workflows científicos está sendo usado o
VisTrails (BAVOIL et al., 2005) para operar sobre os dados meteorológicos obtidos no estado do Rio
de Janeiro, para gerar dados livres de falhas. Escolheu-se este sistema por ser um sistema aberto, de
amplo uso e sem custos de licenciamento.

Resultados e Discussão

Após análise dos dois sistemas gerenciadores de workflow científico conforme item anterior,
foi verificado que o melhor sistema para o desenvolvimento do workflow científico em nosso trabalho
foi o VisTrails. Isso se justifica porque ele facilita o sistema e permite a visualização da proveniência
retrospectiva dos  workflows e execução de suas versões, sendo capaz de expressar resultados de
modo gráfico. Além disso, ele possibilita definir um workflow concreto e controlar alterações, ou seja,
diferentes versões, de modo visual através de árvores. 

http://hidroweb.ana.gov.br/


Um dos desafios dessa pesquisa foi a integração de um workflow desenvolvido em VisTrails e
a execução de pelo menos parte  do modelo estatístico usando outros recursos,  uma vez que o
VisTrails não possui uma ferramenta específica para este tipo de aplicação.

Com isso foi necessário criar um sub-workflow
de integração em código python usando o componente
“python  source”  do  próprio  VisTrails,  tanto  para  a
execução  local  quanto  para  a  execução  em  uma
máquina  remota.  Naturalmente  que  após  a  aplicação
dos métodos estatísticos são gerados novos arquivos,
que por sua vez, servem de entrada para o workflow,
pois  contém  dados  curados,  que  servem  como
resultado  e  fazem  parte  também  da  coleta  de
proveniência  dos  dados  do  experimento,  conforme
figura ao lado.

Conclusão

A abordagem proposta apresenta o paradigma dos workflows científicos voltados para tratar
problemas que manipulam grandes volumes de dados meteorológicos e capturar  informações de
proveniência relacionadas às operações de criação, modificação e exclusão de arquivos, além de
relacioná-las aos dados de proveniência e retrospectiva do workflow. 

Atualmente a integração entre os sistemas Meteoro e Workflow são feitas através de um
arquivo de texto que após ser gerado pelo Workflow, o mesmo é carregado no sistema  Meteoro.
Através dos testes e avaliações verificou-se que o melhor sistema a ser usado no desenvolvimento
dos workflows científicos sobre os dados meteorológicos no estado do Rio de Janeiro é o VisTrails.
Para  a  integração  entre  os  sistemas,  o  arquivo  gerado  é devidamente  identificado  pelo  sistema
Meteoro e para fins de proveniência é feita a identificação de cada arquivo usado para a geração dos
resultados dos métodos estatísticos.

A próxima etapa será a integração no nível de banco de dados, onde ambos os sistemas
compartilhem a mesma base de dados e possam assim ter mais autonomia na execução de seus
procedimentos. 
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